
Pesca no litoral rochoso alentejano 

 

João J. Castro  (Prof. Auxiliar da Universidade de Évora)  

Departamento de Biologia, Laboratório de Ciências do Mar – CIEMAR  

Centro e de Oceanografia, Faculdade de Ciências de Lisboa;  

www.dbio.uevora.pt;  

www.ciemar.uevora.pt  

 

Os recursos vivos da costa alentejana são actualmente explorados de diversas formas 

pelo Homem: desde a pesca comercial, que geralmente envolve embarcações e explora sobretudo 

ambientes subtidais, às pescas lúdica (de lazer ou desportiva) ou de subsistência. Nestes dois 

tipos de pesca, são explorados ambientes intertidais e subtidais, envolvendo ou não embarcações, 

mas o litoral (zona intertidal) rochoso parece ser o ambiente explorado com maior intensidade e 

frequência. 

Em estudos desenvolvidos pelo CIEMAR desde 1994, têm sido avaliados a intensidade 

e o rendimento das principais actividades de predação humana exercidas no litoral rochoso 

alentejano, bem como o impacte ecológico destas actividades. Mais recentemente, tem sido obtida 

a opinião de pescadores deste litoral sobre o rendimento destas actividades e a sua evolução 

recente, e sobre a necessidade e a pertinência da aplicação de medidas de conservação dos 

recursos por eles pescados e de gestão da pesca por eles praticada. De acordo com os resultados 

destes estudos, têm sido discutidas e propostas medidas de gestão e conservação dos recursos e 

habitats afectados. 

 

Intensidade da pesca 

O litoral rochoso alentejano é frequente e intensamente utilizado pelo Homem para a 

exploração de recursos vivos, sendo diversas as espécies-alvo, bem como as motivações dos 

utilizadores (subsistência alimentar, comércio ou recreação). Esta utilização é geralmente mais 

intensa no Verão, durante a baixa-mar de marés vivas, em dias não úteis, em praias mais 

próximas de praias arenosas turísticas, e quando o mar está menos agitado, o vento é menos 

intenso e o céu está menos nublado. 

As actividades de marisqueio são as que envolvem maior número de pessoas, embora 

sejam exercidas sobretudo em níveis de maré inferiores e quase exclusivamente em períodos de 

baixa-mar. A pesca à linha é praticada com maior frequência, tanto em baixa-mar como em preia-

mar. 

As principais presas do marisqueio intertidal são o polvo (Octopus vulgaris; figura 1), a 

navalheira (Necora puber), o ouriço-do-mar (Paracentrotus lividus; figura 2), o percebe (Pollicipes 

pollicipes; figura 3), os burriés (Osilinus lineatus, O. colubrina, Gibbula umbilicalis e G. pennanti), o 

mexilhão (Mytilus galloprovincialis) e as lapas (Patella ulyssiponensis, P. vulgata e P. depressa). A 



pesca à linha (figura 4), dirigida a diversos peixes teleósteos, envolve frequentemente a apanha de 

isco durante a baixa-mar. 

 

Rendimento da pesca 

Num trabalho realizado em 1999, a intensidade da exploração humana afectou 

negativamente o rendimento da pesca à linha, bem como a diversidade do pescado capturado, 

embora o mesmo efeito não tenha sido detectado no rendimento das actividades de predação 

exercidas em baixa-mar. 

Na pesca à linha efectuada em períodos de enchente, os peixes cujo peso médio de 

captura por pescador variou mais entre praias sujeitas a diferente intensidade de exploração foram 

os burrinhos (Symphodus spp.), a boga (Boops boops) e o sargo (Diplodus sargus), tendo sido os 

dois primeiros mais capturados nas praias sujeitas a menor intensidade de exploração. 

Com base em resultados destes e de outros estudos, foi analisada a sustentabilidade da 

exploração do ouriço-do-mar Paracentrotus lividus, do percebe Pollicipes pollicipes e da lapa 

Patella ulyssiponensis no litoral rochoso alentejano. Foi admitido que a actual intensidade de 

predação humana não constitui perigo para a conservação de P. lividus e que o stock de P. 

ulyssiponensis pode ser considerado moderadamente pescado, mas foi sugerido que o stock de P. 

pollicipes é intensa a totalmente pescado. 

 

Gestão da pesca e conservação da natureza e da biod iversidade 

Para além de ser praticada com uma elevada intensidade, de forma regular e 

espacialmente generalizada, a exploração humana do litoral rochoso alentejano tem uma elevada 

importância ecológica, social e económica. Sendo principalmente efectuada com fins lúdicos, 

potencia o turismo e actividades comerciais a ele associadas, mas também é uma actividade 

tradicional que pode ter alguma importância para a subsistência alimentar das populações locais. 

Apesar da importância desta exploração, não existe regulamentação específica que 

condicione as respectivas actividades a uma gestão sustentável. Mesmo quando esta 

regulamentação existe, o esforço de controlo e fiscalização é geralmente insuficiente ou ineficaz. 

Com esta ausência de controlo e gestão, estes recursos têm vindo a ser explorados duma forma 

intensa e desordenada, sendo aparente o decréscimo dos quantitativos capturados e o aumento 

do esforço de exploração. 

Em estudos recentes, a maioria dos pescadores entrevistados reconheceu que o 

rendimento deste tipo de pesca tem vindo a diminuir nos últimos anos. Embora a maior parte 

destes pescadores não tenha reconhecido que a pesca que pratica pode ter um impacte ecológico 

importante, a maioria reconheceu que são necessárias medidas de conservação dos recursos e 

de gestão da pesca que pratica. Esta opinião maioritária é uma oportunidade para melhorar o 

estado destes recursos e para a realização de acções que sensibilizem as populações locais para 

a necessidade de conservação do meio marinho, bem como para o seu envolvimento no processo 

de gestão. 



Deste modo, é urgente a aplicação de medidas de gestão e conservação que permitam 

a utilização sustentável destes recursos e habitats, integrando-os ao nível do ecossistema a que 

pertencem, tais como a aplicação e revisão da legislação existente, e a criação de áreas marinhas 

protegidas, com base em estudos sobre as populações exploradas e os impactes destas 

actividades. A recuperação de populações exploradas em reservas marinhas e em áreas 

adjacentes é um dos vários benefícios que esta protecção pode originar, em conjunto com os 

relacionados com a conservação, a educação, a ciência, o turismo e a recreação. 

Sendo grande parte do litoral rochoso alentejano pertencente à faixa marinha do Parque 

Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, esta protecção legal é também uma 

oportunidade para a implementação destas medidas de gestão e conservação, num processo que 

deverá ser adaptativo e integrado, permitindo a co-responsabilização dos utilizadores e gestores, 

bem como o envolvimento das populações locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1-  Apanha de polvo com bicheiro no litoral rochoso alentejano (foto do 

autor; São Torpes, 1993; baixa-mar de marés vivas). Nota: logo após a 

captura de um polvo, os mariscadores costumam atirá-lo violenta e 

repetidamente contra as rochas, pois assim, segundo eles, o polvo 

ficará mais tenro depois de cozinhado. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-  Apanha de ouriço-do-mar no litoral rochoso alentejano (foto do autor; 

baixa-mar de marés vivas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3-  Apanha de percebe no litoral rochoso alentejano (foto de Teresa 

Cruz; Cabo Sardão; baixa-mar de marés vivas). 

 

 



 

 

Figura 4-  Pesca à linha com cana no litoral rochoso alentejano (foto do autor; 

Cabo de Sines). 

 


